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			Para Renata,

			Rodrigo e Chopp,

			nosso adorável e inspirador

			Canis lupus familiaris alienígena.

		

	
		
			
1. Primórdios do amor

			



			Com a descoberta de dois fósseis na Bulgária, uma nova realidade incrível começou a surgir. Os fósseis eram de uma Neandertal e de um Homo sapiens, com quase 30 mil anos. Esse achado impressionava por reafirmar a data em que os Neandertais desapareceram, visto que não se encontram fósseis com menos de 28 mil anos. E incrível também foi encontrá-los com os esqueletos completos, com os dois crânios inteiros sob camadas e camadas de calcário. Todos os elementos biológicos estavam petrificados, mas com suas estruturas e volumetrias preservadas. Lá no meio dos crânios, a glândula pineal fossilizada e os cristais de apatita envoltos por ela, intactos. O ultrassom mostrou os cristais brilhando, afinal, eram cristais, um dos únicos gerados em um sistema biológico. Um cristal esverdeado em sua atividade lenta e cristalina, vivo, pode-se dizer, por milhares e milhares de anos, sem perder o brilho. Na Neandertal, havia um grande cristal, se comparado ao do sapiens, que estava abraçado com ela ou, mesmo, se comparado ao dos humanos atuais. Aquela moça e aquele rapaz, com vinte e poucos anos de idade, ambos, pareciam ser amantes numa morte que os levou ao mesmo tempo. Será que morreram por amor, antecipando William Shakespeare e a tragédia de Romeu e Julieta? Certamente foram enterrados e aquele abraço foi um desejo deles realizado pelos entes queridos que os conheciam intimamente. Havia também alguma vegetação fossilizada sob eles, como se fosse uma espécie de cama ou tapete confortável e, sobre eles, peles de urso das cavernas. Aquela união entre dois humanos (que se amaram?) era muito significativa e instigante... 

			— UAU!

			Chamou atenção dos paleoantropologistas as dimensões exageradas da glândula pineal dela, bem como a integridade dos dois crânios junto aos esqueletos, voltados um para o outro com seus braços entrelaçados. Como morreram e como ficaram naquela posição? Sabemos que os Neandertais não eram uma subespécie, mas humanos como nós: sentiam a morte dos familiares e companheiros de grupo, eram inteligentes, vaidosos, imaginativos, criativos, afetivos e inventaram a arte. Conviveram com os sapiens por milênios e não foram extintos por eles, como se pensava, foram absorvidos pelos sapiens, contidos em nós numa proporção de 2 a 3% no nosso DNA, segundo o mapeamento do genoma humano global de 2013. Aquele casal explicava um pouco essa mistura. Sabe-se também que os Neandertais eram nômades, intuitivos, exímios caçadores, usavam e conheciam a noite, as estrelas, a Lua, o clima, os animais, as plantas, inclusive as ervas medicinais analgésicas e antibióticas — milhares de anos antes do que o médico e bacteriologista escocês Alexander Fleming descobrisse acidentalmente a penicilina, em 1928. Os Neandertais também possuíam sentidos muito apurados, principalmente a visão o que, talvez, poderia explicar um pouco o tamanho da glândula pineal e seu cristal, já que ela é uma facilitadora neural da visão. Mas daquele tamanho exagerado? Poderia ser uma anomalia dela e não uma característica Neandertal. Essa dúvida, no entanto, foi verificada anos mais tarde quando encontraram nas proximidades um outro fragmento fóssil do crânio; desta vez, um homem adulto, preservado apenas a parte de trás que era mais alongada do que o crânio dos atuais humanos. Nessa amostra, um pouco mais antiga, 180 mil anos, buscou-se uma comparação, chegando a mesma informação, mostrando o exagero da glândula pineal em seus resquícios daquela metade craniana traseira, apesar de não se encontrar o cristal, apenas seus indícios volumétricos. 

			— UAU!

			Seguindo a esteira metodológica científica, um terceiro teste foi feito com um fóssil croata de 125 mil anos e, BINGO! Nem o cristal, nem o volume da glândula estavam preservados. Pelo DNA e partes de sua ossada e com o uso das tecnologias recentes, foi possível dimensionar a pineal, também maior do que a nossa atualmente. Por que eram dessa forma e o que isso implicaria no comportamento daqueles humanos tão antigos, já que a tal glândula e seus cristais eram muito, muito maiores que dos humanos de hoje? Será que ganhamos com isso ou perdemos alguma coisa com o cruzamento que fizeram com os sapiens e que não tinham uma pineal tão grande? Afinal, os Neandertais e os sapiens tiveram um ancestral comum a partir do Homo antecessor, cerca de 750-850 mil anos antes de se separarem. Uma parte continuou na África (Homo sapiens) e a outra caminhou em direção à Eurásia (Neandertais). Nesse meio tempo, 700 mil anos, os Neandertais e os sapiens diferenciaram-se como espécie; os corpos dos Neandertais se adaptaram às glaciações do Hemisfério Norte, suas glândulas pineais, o cérebro, os olhos, as narinas e a musculatura aumentaram de volume. Voltaram a se encontrar em mais ou menos 60 mil anos quando os sapiens migraram para a Europa, período em que os Neandertais começavam a desaparecer da face da Terra, culminando como espécie há 28 mil anos. Levando-se em conta o mesmo tempo, os Neandertais tiveram uma evolução diferente dos sapiens tanto fisicamente quanto comportamental; mesmo assim, por que não se mantiveram vivos para além dos 3% de DNA deixados nos sapiens, gerando os que somos? Será que essa pequena parcela genômica é significativa nos humanos de hoje?

			Paralelamente àqueles anos iniciais de 2060, uma nova técnica de ultrassom holográfico aliado às tecnologias que aumentam em um trilhão de vezes a escala subatômica — as picotecnologias — com o picoscópio e com picofeixes de laser, possibilitavam ver holograficamente a glândula viva e analisar todas as estruturas, bem como os cristais de apatita em seu interior. Mas, primeiramente, foi observado o cristal daquela moça sendo possível ver com precisão seu interior, o que nunca tinha sido feito antes com essa nova tecnologia. O que foi visto era “deslumbrante”; sim, entre aspas, segundo a paleoantropóloga que coordenava a pesquisa, a alemã chamada Johanna, doutora Johanna. Um universo de partículas e fios luminescentes, formando uma imensa rede de conexões que acendiam quando os picofeixes incidiam sobre seus elementos. Muitas cores e brilhos diversos que jogavam a curiosidade dos cientistas para as estrelas. O que eram aquelas partículas que os microscópios ou mesmo os nanoscópios nunca mostraram?

			Com base em dados de pesquisas anteriores com aparelhos radiográficos, ressonância magnética e microscópios eletrônicos do século XX, descobriu-se, apesar das poucas evidências, que pessoas sensitivas, como os médiuns e pessoas espiritualizadas possuíam cristais com dimensões um pouco maiores, os quais se energizavam quando a pessoa se concentrava em seus rituais religiosos, preces ou em transe. Tais pesquisas surgiram para tentar comprovar relatos populares espiritualistas repercutidos a partir de René Descartes, em 1637, o qual referia-se à glândula pineal como o órgão responsável por ligar a “alma” ao corpo, dada a posição entre as duas massas cefálicas. Enfim, centenas de anos mais tarde, no século XX, algumas pesquisas foram realizadas, constatando-se que tais pessoas possuíam o cristal de apatita um pouco maior do que as pessoas não espiritualizadas, e brilhavam quando estimulados pela concentração espiritual. No entanto, sabemos que questões que envolviam religiosidade não eram um bom atrativo para a ciência daquela época, pois o credo religioso nunca ofereceu evidências objetivas suficientes para que um dogma fosse comprovado. Nas pesquisas da glândula pineal, por exemplo, não se conseguiu comprovar que a atividade espiritual fosse o motivo único para iluminar os cristais de apatita. Seriam necessários muito mais testes e observações cerebrais, bem como a observação em outros estados mentais, o que não foi realizado. Outra pesquisa, ainda no século XX, contrariamente ao que a ciência considerava, indicou que a glândula não era um órgão vestigial que perdia sua atividade quando o ciclo da puberdade terminasse, calcificando-se e perdendo qualquer função para o corpo, mas que continha uma estrutura viva com abundante rede de ligações sanguíneas relacionadas com a produção de hormônios fundamentais para nosso organismo, como a regulação do sono, das atividades sexuais e da reprodução humana. Descobriu-se também que o cristal de apatita poderia vibrar com determinadas frequências específicas de ondas eletromagnéticas, as quais seriam transformadas em estímulos bioquímicos, ampliando nossas capacidades sensoriais para o campo da metafísica extrassensorial de realidades transcendentais. Aliás, algumas culturas e tradições orientais sempre acreditaram nisso, entendendo a glândula pineal como um terceiro olho, cuja função estaria ligada à capacidade intuitiva e a uma percepção mais sutil da realidade, além e aquém das faixas sensoriais dos cinco sentidos. Algumas religiões espiritualistas garantem que um espírito deva ser preparado por um período de aproximadamente 20 anos para desenvolver um bom volume de cristais da pineal e, então, quando encarnar, nascer, ser um bom espiritualista. Enfim, como crer nisso sendo um cientista? 

			Mas vamos lá, ser cientista é ser curioso e aberto para o que se apresenta e, neste caso, considerar essa gama de crenças e informações religiosas poderia ser útil, ao menos para auxiliar em algumas decisões metodológicas na pesquisa que se iniciava, como escolher uma pessoa espiritualista, espiritualizada ou médium e que também possuísse uma generosa carga de DNA neandertal; observar seu cristal em vida e comparar com o da moça fossilizada e também com os de outras pessoas com pouca carga neandertal em seu DNA. Foi o que a doutora Johanna, coordenadora da pesquisa, providenciou após a descoberta e, para sua surpresa, a equipe encontrou uma pessoa que se encaixava perfeitamente.

			Uma pesquisa em banco de dados global de DNA selecionou uma moça com 3,8% de DNA neandertal, algo acima da média mundial. Chamava-se Andeo, era antropóloga, médium e tetraneta de colonos búlgaros que se instalaram no interior do sul do Brasil, em meados do século XIX. 

			Foi uma grande sorte que justamente a mesma pessoa reunisse todos os requisitos como Andeo e, ainda, um acaso surpreendente ser de origem búlgara, a mesma origem dos fósseis do casal. Andeo, por estar iniciando sua vida acadêmica como pesquisadora, aceitou imediatamente o convite e colaborou com os testes sendo voluntária para dar prosseguimento ao que a doutora Johanna e sua equipe queriam fazer. 

		

	
		
			
2. Andeo: uma Neandertal contemporânea

			



			Um dos filhos do casal de colonos recém-chegados da Bulgária casou-se com uma indígena brasileira, gerando 11 filhos. Destes, o trisavô de Andeo, casou-se com uma mulher negra, filha de uma escravizada-liberta, a qual fez seus filhos herdarem cor de pele e alguns costumes afrodescendentes, como aqueles da religião umbandista, comum nas regiões litorâneas no sul do sul do Brasil. Quando Andeo chegou ao mundo, sendo a sexta geração depois de seu tetravô, sua família estava dispersa e espalhada por cidades do Sul do Brasil e ela reunia uma herança genética que iria influenciar sua vida e a de todos os terráqueos. Na época da pesquisa, Andeo era uma jovem de 32 anos de idade, solteira e com uma graduação em Antropologia na Universidade Federal de Pelotas – UFPel, encaminhando-se para uma vida de pesquisadora e prestes a finalizar um mestrado sobre a colonização no Rio Grande do Sul, em direção a um futuro doutorado. Esse conjunto de fatores mostrava-se perfeito para a pesquisa neandertal que se iniciava, já que Andeo também era umbandista e médium, seguindo a tradição herdada de sua bisavó negra. 

			Naquela região litorânea do Sul do Brasil havia muitas pré-indústrias artesanais que processavam a produção pecuária de gado bovino, as charqueadas, ou seja, a carne era salgada e seca ao sol em varais de bambu, recebendo o nome de charque, o qual era vendido principalmente para o Nordeste do Brasil. Havia muitos afrodescendentes dos escravizados compondo a maior parte da mão de obra das charqueadas. Por conta disso, as religiões afrodescendentes se proliferaram e, desde então e ainda hoje, fazem parte da cultura religiosa, sendo muito importantes na cultura sulina brasileira. Andeo, descendente tanto de búlgaros, mas também de indígena e de sua bisavó negra, herdou uma miscigenação culturalmente rica, principalmente sua religiosidade umbandista, invocando e “recebendo” espíritos de africanos e indígenas, sendo uma colaboradora promissora para a pesquisa.

			As imagens do cristal eram mesmo incríveis, mostravam-se como um universo novo e desconhecido, tanto visualmente como uma nova fonte de informações e conhecimentos sobre o corpo humano em sua complexidade. O cristal de apatita neandertal aos novos olhos da picotecnologia era uma completa novidade para a ciência. Sim, parecia mesmo um cosmos dentro do cristal apresentando galáxias de partículas coloridas, parecendo estrelas, planetas, luas, constelações e toda a similaridade dos objetos cósmicos conhecidos. Mas, além disso, uma rede luminosa finíssima, mesmo para a picoscopia, unindo partículas umas nas outras em várias ramificações coloridas. Sabia-se da apatita, um mineral que pode ser encontrado na cor verde, azul ou incolor no grupo dos fosfatos com estrutura hexagonal sendo um dos raros minerais a serem produzidos e utilizados por sistemas biológicos apesar de sua dureza próxima a do vidro. No século XX e início do XXI, o mineral de apatita encontrado na natureza foi muito empregado na indústria agrícola para produção de adubo e no campo terapêutico alternativo, usado tanto para o corpo como para a psique, indicado para a concentração, autodeterminação, espiritualidade, intuição etc. Indicava-se para os nervos do rosto, cérebro, nervos do pescoço, hipófise, sistema imunológico, nervos da cabeça, fígado, musculatura, coluna dorsal, evacuação entre outras benesses, para o corpo e para a alma. Como não considerar a cultura popular na ciência?

			Paralelamente, sabemos da herança imunológica que os Neandertais nos passaram, sua força física e resistência corporal, bem como de sua sociabilidade, cuidados e afetividade com os indivíduos do seu pequeno grupo; eram simpáticos e úteis uns aos outros e, segundo alguns antropólogos, deviam ser muito intuitivos para ser como eram. Especulam que as tomadas de decisões eram muito assertivas, pelos caminhos que escolhiam trilhar, pelas aparentes formas de uso dos recursos naturais, entre outros indícios. No nomadismo, quando se desconhece regiões por onde se circula, a intuição é uma ótima fonte para a tomada de decisões. Talvez tal desenvoltura social e forte intuição fossem indícios de um “espírito evoluído”, empatia esta que pode ter seduzido os sapiens, recebendo-os tão bem e, claro, transando com eles e transferindo seu código genético. Enfim, conjecturas, dado ao grande indício de cruzamento entre duas “espécies” humanas, se é que podemos colocar assim, e sua preservação em nosso DNA. Alguma coisa deles ainda está em nós e, talvez, a tal pesquisa, analisando a apatita de uma “Neandertal viva”, mostre-nos mais do que as conjecturas intuídas. Seriam essas qualidades sociais e humanísticas também a causa do tamanho do cristal de apatita? Enfim, só as pesquisas dirão isso!

		

	
		
			
3. EUREKA! EUREKA!

			



			Com Andeo em território alemão e no laboratório da doutora Johanna, as pesquisas começavam com certa euforia e todos os cuidados metodológicos, revisados. A doutora estava muito curiosa com o que via, pois sabia que estava diante de uma descoberta, mas conteve-se, e, em vez de ir direto ao ponto, digo, à partícula mais saliente do cristal de Andeo, o qual, aliás, mostrava-se com uma dimensão também maior que a média dos cristais da população viva, direcionou seu foco em partículas mais comuns para uma análise preliminar detalhada. Esta partícula central, evitada inicialmente, mostrava-se verde luminescente com muitas ramificações conectando outras partículas comuns em tons azulados, parecendo ser o centro de uma das tantas outras constelações de partículas. Notou-se que esta estrutura era muito parecida com a estrutura encontrada no fóssil neandertal. 

			Cuidadosa, a doutora mirou o picofeixe em uma partícula menor, mais comum, sem tanto brilho e localizada na extremidade de uma constelação mais destacada em posição próxima da superfície do cristal; partícula normal em relação às tantas outras e com cores próximas entre o verde e o azul. Por serem abundantes, a doutora considerou serem mais seguras para um primeiro experimento. Andeo, em sua cadeira previamente preparada e conectada com uma série de terminais ligados à sua cabeça, ao corpo, aos membros e aos equipamentos sofisticados, estava tranquila e relaxada, confiante na ciência e na equipe que a cercava com todos os cuidados. No laboratório, após tudo e todos estarem prontos para começar os experimentos, Andeo fez o sinal de certo com o dedo polegar, fechou os olhos e a doutora ligou o equipamento principal, incidindo um feixe imperceptível e invisível aos olhos, mas não para o picoscópio que mostrava tudo em altíssima definição num ambiente holográfico no centro do laboratório; o que se via era uma obra de arte em beleza científica em cores, brilhos, formas e dimensões, revelando elementos que antes só eram possíveis matemática e teoricamente.

			Enquanto a partícula se iluminava repercutindo um grande brilho em filamentos rizomáticos, unindo áreas de partículas do cristal, Andeo remexia os olhos e seu pulso aumentava, ainda que em números seguros, e igualmente acontecia com os demais parâmetros de pressão, oxigenação etc.; tudo parecia estar seguro. No entanto, Andeo começou a respirar um pouco mais ofegante e, em um impulso repentino, tentou levantar-se, mas foi impedida, pois estava com a cabeça fixada por tiras firmes, impedindo-a de se mexer e tirar o foco dos feixes precisos que incidiam sobre ela. Doutora Johanna segurou a mão de Andeo e pediu que ficasse calma, dizendo-lhe que estava tudo bem, perguntando se ela estava com algum incômodo. Enquanto isso, os olhos de Andeo começavam a se abrir, olhando para todos que ali a observavam atentamente. De repente, com a voz rouca e um pouco mais grave que o normal, perguntou com um sotaque diferente: 

			— Onde estou? Quem são vocês? Que lugar é esse? O que estou fazendo aqui? Que dia é hoje?

			A doutora, antes de responder as perguntas para Andeo, conferiu todos os parâmetros com a equipe, comprovando que tudo estava normal: 

			— Andeo, tudo bem com você? Então, a doutora respondeu todas as questões em português, uma a uma, finalizando com a data e o ano: 

			— 2061. 

			— O que está acontecendo? Perguntou Andeo. 

			Meu nome não é este. Não entendo esse lugar, esse ano e o que estou fazendo aqui. Meu nome é Ivã e eu deveria estar numa casa de saúde, numa cama, recuperando-me da amputação de minha perna, em 1890. 

			Ao mesmo tempo, revirou os olhos na direção da perna esquerda mexendo-a:

			— Não fui amputado? Minha perna está boa? Que roupas são essas? 

			De certa maneira Andeo, ou Ivã, estava agitada e Johanna tentou acalmá-la, mantendo sua mão segura enquanto a outra tocava seu ombro. A equipe, ainda que atenta aos parâmetros que indicavam normalidade, com apenas uma pequena diferença na atividade cerebral, não relevante, virava a atenção ora para os painéis, ora para Andeo, em um misto de curiosidade e êxtase. 

			Parecia claro que Andeo estava em um surto psicótico assumindo outra personalidade ou algum tipo de transtorno de comportamento disruptivo. Ou estava acontecendo o que a espiritualidade espera dos médiuns em sua atividade, ou seja, Andeo estava recebendo o espírito ou alma de alguém já falecido. Como a situação mostrava certa anormalidade, mesmo com os parâmetros do corpo normais, Johanna decidiu desligar os picofeixes para observar possíveis danos ou causas para o que aconteceu. Ao fazer isso, Andeo fechou os olhos novamente, relaxou e voltou a si. Desconfiada e perguntando o que acontecera, Andeo não tinha nenhuma lembrança desse hiato temporal, o que ficou evidente ao perguntar quanto tempo havia se passado.

			— Apenas alguns minutos, Andeo. Precisamente 4 minutos e 32 segundos entre ligar e desligar os picofeixes.

			— Meu Deus, exclamou Andeo. Sinto que algo aconteceu comigo e demorou muito tempo, não consigo lembrar de nada. Um vazio enorme em mim, parece que uma parte de minha vida se passou sem que eu tenha sabido dela. O que aconteceu, doutora? 

			— Acalme-se, Andeo. Está tudo bem e vamos lhe explicar o que aconteceu com você. 

			— Você falou com um timbre de voz diferente da sua e com um sotaque estranho, mesmo em português. Comentou que deveria estar num hospital recuperando-se da amputação de sua perna e que não tinha noção de onde estava, quem éramos e que deveria ser 1890, e não 2061. Chamava-se Ivã!

			— Doutora, esse é o nome do meu tetravô que chegou ao Brasil da Bulgária. Ele amputou a perna no final da vida devido a um acidente com uma árvore que caiu sobre ele, e falava com dificuldades nosso idioma! Eu incorporei meu tetravô Ivã, o qual não conheci nem nunca o recebi no meu desenvolvimento como médium na umbanda, apenas os espíritos de uma preta velha, um caboclo e uma pomba-gira. 

			Meu Deus! Foi o picofeixe que fez isso?

			— Não sabemos. Resolvemos interromper, pois foi tudo muito estranho e pensamos que poderia lhe causar algum dano psíquico, apesar dos equipamentos não indicarem nada anormal. Vamos desligar tudo e retirá-la do laboratório para seu descanso. Vamos analisar os fatos e dados com a equipe e rever as imagens holográficas do cristal, as quais repassarei para você vê-las em seus aposentos junto comigo.

			A equipe fez o combinado e Andeo foi para o quarto. Lá, depois da equipe rever e discutir o primeiro experimento, a doutora Johanna assistiu a holografia com Andeo, comentando todo o relatório discutido com a equipe. Andeo estava bem física e psicologicamente, apesar de surpresa com Ivã, relatando tudo o que conhecia do seu tetravô, bem como sua mediunidade, seu desenvolvimento na umbanda e os espíritos que recebia naquele contexto religioso. No entanto, suas experiências mediúnicas não eram em nada parecidas com o que tinha acabado de experimentar. Ouviu a psicóloga e a neurocientista da equipe, e chegaram à conclusão de que os fatos conhecidos sobre Ivã por sua tetraneta poderiam explicar seu comportamento durante a experiência como um estado psíquico disruptivo, assumindo outra personalidade, no caso, de seu antepassado que ela conhecia a história. Isso poderia ter repercutido em seu comportamento, fazendo-a “ressuscitar” o tetravô.

			Mesmo assim, Andeo considerou que aquela experiência foi muito diferente daquelas mediúnicas da prática de sua religiosidade, pois nunca ficara inconsciente no momento que recebia os espíritos. Aquela foi a primeira vez.

			A doutora pensou em tudo avaliando os prós e contras e propôs fazer uma segunda aplicação de picofeixes, mas, desta vez, escolheria outra partícula mapeada em uma segunda camada menos superficial do cristal. Combinou com Andeo e equipe e, no terceiro dia, os preparativos foram feitos.

			Novamente Andeo fez o sinal afirmativo com o polegar para a doutora Johanna, que ligou os instrumentos e o picofeixe, atingindo direto a segunda partícula situada um pouco mais adentro do cristal. O mesmo aconteceu com a partícula iluminando-se intensamente, assim como todo o cristal, e, novamente uma outra personalidade começava a falar e mexer os olhos abertos para todos os lados. No entanto, agora, nada era entendido, pois falava muito rápido e em um idioma desconhecido, parecendo mais uma vez a voz de um homem. A doutora segurou a mão de Andeo e a escutou por mais de cinco minutos, até que a fala foi diminuindo e parou, apesar de os olhos continuarem olhando tudo no seu campo de visão, parecendo ser ainda a mesma personalidade que falara; aliado a isso, notou um comportamento corporal, mesmo com o corpo preso por tiras, as quais foram sendo afrouxadas cuidadosamente até que os braços ficassem soltos aos gestos feitos, mesmo sem serem compreendidos. Por mais alguns minutos e curtas falas, a doutora foi acalmando Andeo e, com gestos suaves, voltou a prender as amarras baixando a intensidade dos picofeixes até o dispositivo ser desligado. 

			Andeo voltou a si e, desta vez, dizia lembrar-se de tudo o que tinha acontecido, porém, sem entender nada, como se estivesse assistindo tudo ao lado sem poder interferir no que era dito, como se não fosse ela falando, mas outra pessoa, ainda que ela estivesse consciente do que estava acontecendo, porém sem controle. E, como todos, não entendia o que fora falado.

			A equipe desligou tudo e começaram as análise e discussões com a presença de Andeo, que escutava tudo ao mesmo tempo que reviam as imagens gravadas. 

			Andeo, ao ver a holografia com as falas, imediatamente identificou o idioma como sendo um dialeto búlgaro antigo, pois reconhecera a sonoridade, mas nada em relação ao significado das palavras. Disse que algumas falas sobreviveram na família oralmente apenas e que, certa vez, tentou aprender o idioma de seus ancestrais, porém, dado às dificuldades pessoais e contextuais do seu período de jovem estudante morando em cidade universitária e com seus poucos recursos financeiros, desistira, preferindo o estudo do inglês. 

			Tal fato levou Johanna a convidar um tradutor búlgaro externo para traduzir as falas que foram gravadas apenas em áudio. Vladislav, o tradutor búlgaro, levaria longos 15 dias para completar a tradução. Enquanto isso, os pesquisadores faziam análises e revisões em todo o material gravado, sem chegar em nenhum resultado do que estavam presenciando e considerando apenas mais um comportamento disruptivo em Andeo.

			Bem, o retorno de Vladislav foi comovente, apesar de demorado, fato que o fez pedir desculpas, explicando os motivos. Relatou que se tratava mesmo de um dialeto búlgaro, mas de um lugar ao norte da Bulgária antiga e que não era mais usado devido a algumas guerras, revoluções e a junção ao bloco soviético no início do século XX. As falas foram de uma pessoa que parecia ser um homem de idade avançada e de um meio rural, com expressões chulas e confusas, como se essa pessoa estivesse sem compreender o que estava acontecendo e não entendendo a situação em que vivenciava quando falou. No entanto, era possível saber de uma data por causa de alguns fatos da história daquele país e expressões características do momento. Enfim, Vladislav datou um ano entre 1650 e 1680, segundo pesquisa e estudos que o fizeram demorar na tradução. E mais, o homem disse seu nome: BOGDAN JIVKOV. Ainda, pesquisando nos arquivos da Bulgária, essa pessoa realmente existiu entre os anos relatados. 

			— UAU!

			Andeo ficou tão surpresa quanto os demais. Não tinha a menor ideia de quem fosse tal pessoa e tinha certeza de nunca ter ouvido falar em sua família nem lido alguma coisa a respeito de Bogdan. Mal sabia o idioma búlgaro e as poucas palavras eram do idioma atual. Mais tarde, para confirmar uma possível hereditariedade, a equipe montou a árvore genealógica e acabou chegando em Bogdan. Estavam todos atônitos com a possibilidade de acessar os ancestrais de Andeo em cada partícula-alvo dos picofeixes. Bem, ao menos era isso que começavam a acreditar. Isso abriria um campo imenso para pesquisas em várias áreas do conhecimento, mas era ainda apenas uma hipótese e não uma realidade que se pudesse “bater o martelo”, chegando a uma conclusão. Outras pesquisas, mais estruturadas, seriam necessárias e, claro, mais investimentos para aquela que era uma pesquisa inicial em universidade pública, mesmo sendo da Alemanha. No entanto, os recursos disponíveis garantiam apenas mais uma experiência com aquela nova tecnologia que tinha a capacidade de ver imagens com dimensões de 10 elevado na –12; o uso de equipamentos picotecnológicos era muito caro e eram emprestados a alguns testes experimentais, que deveriam variar os usos. Fora desenvolvido por um centro de pesquisa tecnológica norte-americano em colaboração com a Alemanha.

			Doutora Johanna tinha apenas mais uma oportunidade com o aparato tecnológico, o qual deveria ser devolvido juntamente com os relatórios de uso dos equipamentos. Depois de discutir com a equipe a respeito do que fazer, decidiu ir direto ao ponto central, ou melhor, focar o picofeixe diretamente sobre a partícula mais luminescente e central da “constelação estelar” interna ao cristal de apatita, aquela que se salientava em uma esplêndida cor verde, e ver o que aconteceria. Em princípio, seguindo a lógica dos dois experimentos anteriores, previa-se chegar em um “ancestral primeiro”, “originário”, central dos descendentes que culminavam em Andeo ou algo próximo dessa ideia. Eram apenas especulações anedóticas da equipe com base em dois experimentos muito rápidos e inconclusivos. 

			Os preparativos foram novamente realizados, principalmente seguido do aval da neurocientista da equipe e mais alguns incrementos tecnológicos para garantir total segurança para a saúde de Andeo, e depois da aprovação da própria Andeo. O que se viu e aconteceu foi inacreditável, mesmo para cientistas.

			Ao lançar o feixe de laser, imediatamente a partícula transcendeu sua luminescência para além do cristal, fazendo com que os olhos arregalados de Andeo também ficassem com a mesma cor. Ao mesmo tempo, parecia que Andeo tentava levitar em suas amarras, fazendo a cadeira mesmo presa ao piso ringisse em sua fixação. Naquele momento, uma voz suave aparentemente feminina foi ouvida em ótimo inglês vindo da boca de Andeo: 

			— Por favor, doutora Johanna, desligue o feixe de luz e desamarre Andeo. Ela está segura. Confie!

			Estavam todos impressionados com o que acontecia, principalmente a doutora Johanna que olhou para os demais e viu que todos concordaram com o pedido da voz, e foi o que ela fez. Desligou o feixe e rapidamente liberou a cabeça, os braços e pernas de Andeo. Os olhos continuaram verdes, mas logo que as amarras liberaram o corpo, Andeo começou a se iluminar com uma aura de luz esverdeada por todo o corpo, ao mesmo tempo que levitava até ficar completamente no ar verticalmente. Todos no laboratório se afastaram um pouco assustados com o que presenciavam, com exceção da doutora Johanna, que permaneceu imóvel segurando a mão de Andeo que agora estava na altura de sua cabeça. Em seguida, a voz voltou a falar dizendo que estavam certos em pensar que tinham ressuscitado os antepassados de Andeo e que deveriam seguir com as pesquisas para desvendar um novo mundo que se abria para o conhecimento. Disse também que quem estava falando não era um ancestral, mas uma influência dos seus ancestrais que não era da Terra. 

			— UAU!

			Enquanto falava, a luz que cobria todo o corpo de Andeo começava a se separar dela formando um outro corpo de luz com uns dois metros e meio de altura segurando-a com seus longos braços e acomodando-a levemente sobre a cadeira. 

			Andeo permanecia com os olhos abertos, parecendo ter consciência de tudo o que acontecia, absorta naquela experiência. Os equipamentos mostravam tudo aparentemente normal, com os batimentos cardíacos um pouco mais acelerados, denotando níveis de adrenalina também mais elevados que o comum e um grande estímulo cerebral, mas seguro. E provavelmente todos ali naquele laboratório também estivessem com os mesmos níveis elevados de adrenalina, afinal, viram Andeo levitar e viram um corpo luminoso dizendo que não era da Terra.

			Ao deixar Andeo confortavelmente no assento de pesquisa, o ser começou a realizar alguns gestos suaves com as mãos fazendo com que seu corpo de luz agregasse partículas diversas daquele ambiente num movimento de convergência até seu corpo se materializar em alguns segundos. Nesse momento Andeo falou: 

			— Quem és tu que saísses de dentro de mim sem que eu o conheça?

			O ser olhou para Andeo com um leve sorriso no rosto esverdeado e pálido, com seus dois metros e meio de altura, mais ou menos, esbelta em suas feições antropomórficas longilíneas, uma cabeça sem fios e um crânio alongado para trás, grandes olhos de um verde profundo sem pupilas, vestida com roupas iguais as da equipe e mantendo uma leve fluorescência ao seu redor. 

			— Permitam que me apresente. Sou do passado e do futuro ao mesmo tempo neste presente. Estou aqui e estou em outros lugares, neste exato instante. Esperava por este momento há tempos e agora ele chegou com sua evolução e tecnologias. Podem me chamar de Ada. Não sou da Terra ou de outro planeta específico, sou de um conglomerado de estrelas e corpos celestes em que minha espécie se estabeleceu quando nos tornarmos seres interestelares. Temos o Universo como morada. Sou de uma galáxia que vocês chamam de Andrômeda. Acompanhamos sua espécie há um milhão de anos quando chegamos aqui entender a evolução nos seus primórdios. Havia uma grande possibilidade evolutiva nos mamíferos que surgiram depois da catástrofe com os dinossauros e principalmente uma possível consciência nos primatas que emergiam. Ao longo do tempo, passamos a acompanhar aqueles que acreditávamos terem chegado em um elevado nível evolutivo. Convivemos com eles diariamente, admirando a ingenuidade, a afetividade, o conhecimento, a intuição e a evolução. Gostavam de nós e nós deles. Refiro-me aos que vocês chamam de Neandertais. Acreditávamos que eles seriam a espécie que prevaleceria na Terra, pois estavam integrados à natureza, apresentando excelente espírito colaborativo com ela, sendo parte dela. No entanto, foi justamente essa evolução surpreendente e natural o motivo do seu desaparecimento da Terra, como entenderão. O que venho lhes dizer é que antes de eles desaparecerem, deixaram uma parte do próprio DNA ao cruzarem com os sapiens que chegavam ao que hoje chamam de Europa. Vocês sabem disso. O que não sabem é que devem conhecer profundamente essa pequena parte do DNA neandertal herdado nos humanos atuais, bem como o conhecimento tácito dos seus ancestrais. Esse conhecimento será de grande importância para as mudanças necessárias para a sobrevivência da humanidade para além da Terra. Conhecendo essas informações, a humanidade conseguirá expandir-se para outros mundos antes que a Terra siga seu ciclo de transformações ligadas à sua estrela, o Sol, e ao encontro da galáxia de Andrômeda, de onde minha espécie é originária. Apostamos nos humanos e em sua capacidade evolutiva para se salvarem e para nos ajudarem no grande espetáculo cósmico de união de nossas galáxias. Temos quatro bilhões e meio de anos para isso. Parece muito para sua espécie, mas muito pouco para outras para as quais o tempo se mostra com feições diferentes e desconhecidas dos terráqueos. Estou aqui em nome de minha e de outras espécies para ajudar a salvarem-se antes que seu planeta volte para sua estrela. Será preciso que saiam da Terra para se tornarem seres livres no Universo. 

			Creio que tenham muitas dúvidas e perguntas para fazer — Ada continuou —, mas preciso ir agora em respeito à Andeo. Com sua licença, vou me retirar. Sempre que precisarem estarei no cristal de Andeo, se ela permitir que eu volte para lá. Ou então estaremos em outros Neandertais espalhados em seu mundo. Outros como eu estarão lá também. Somos uma espécie coletiva. Sigam suas pesquisas com os antepassados, pois eles têm muito a lhes dizer. Com essas pesquisas, vocês chegarão na convergência libertadora de uma consciência cósmica que lhes permitirá sair para outras estrelas e mundos, independentemente do carbono, do oxigênio, da água ou de tecnologias. A consciência é o que precisam para libertarem-se da condição humana para uma condição cósmica.

			Ada agradeceu a todos, especialmente à Andeo, dizendo-lhe que não estava em seu corpo, e sim em uma conexão natural em todos os descendentes neandertais.

			Andeo, que não sabia o que fazer, conseguiu articular mais uma pergunta:

			— Por favor, Ada, preciso perguntar algo antes que você desapareça. 

			— Sim, minha querida Andeo, pode perguntar. O que deseja saber? 

			— Não sei exatamente. Estou perplexa e sem saber o que dizer ou perguntar. 

			— Talvez possa lhe responder sem que faça as perguntas. 

			— Obrigada, Ada. Fale mais.

			— Querida Andeo, disse segurando sua mão —, não estou em seu corpo, mas existe uma partícula com a função de conectar-me a você e a sua espécie quando me chamarem. É um dispositivo natural para me acessar, como em seus ancestrais e em seus prováveis descendentes. Quando essa conexão for acionada, venho de onde estiver. Não há nenhum perigo nisso, ao contrário, é muito seguro e será de boa valia para você, principalmente para sua saúde e pensamentos. Também não será mais necessário acionar os feixes de luz para me acessar. A partir de agora, basta que você queira me ver ou falar comigo e então eu vou surgir em sua mente ou me materializar em sua frente. Basta me chamar com um pensamento. Mas, se desejar, posso retirar essa conexão, excluindo-a, ou sumir para sempre de você. 

			— Não, por favor! Desejo que permaneça, estou me sentindo muito bem, aliás, bem melhor que o meu normal. 

			— Sugiro que descanse agora. Creio que a doutora Johanna e equipe devam ter muitas questões a serem feitas e organizadas para que possamos aproveitar melhor os momentos que virão. Este momento é de suma importância para todos nós e devemos absorvê-lo para o futuro em mais encontros que virão. Com sua licença, vou me retirar.

			Todos fizeram um sinal com a cabeça e Ada começou um processo de desmaterialização até chegar à luminescência inicial e depois transformar-se em um feixe de luz, adentrando pelos olhos de Andeo, sem que esta oferecesse nenhuma reação contrária ou mesmo piscasse os olhos. Naquele momento, um grande silêncio permaneceu no laboratório. Trocas de olhares, espanto, maravilhamento, euforia e ansiedade de todos com as perspectivas que se abriam diante de um fato histórico sem precedentes.

			— Estivemos diante de uma inteligência alienígena que quer nos salvar para que possamos ajudar a sua e muitas outras espécies que nem sequer imaginávamos que existissem! Isso é incrível! Estamos fazendo uma nova história para a humanidade! Gritou Andeo.

			— Acalmem-se todos e voltemos ao foco da pesquisa. Presenciamos todos um fato real, mas devemos entendê-lo antes de afirmar qualquer pensamento. Não sabemos o que aconteceu aqui. Vamos relaxar, reorganizar tudo e fazer análises de tudo que gravamos nesse experimento. Por favor, pessoal. Retomemos nossos afazeres protocolares e metodológicos e deixemos as emoções de lado nesse momento. Cada um sabe o que deve fazer e quais suas responsabilidades no laboratório. Prossigamos.

			As sessões de experiências terminaram naquele dia e a equipe deveria se reunir, juntar as informações, dar seus pareceres, fazer os relatórios com as considerações e decidir sobre tantas dúvidas que acabavam de surgir. Afinal, deveriam dar um retorno às instituições financiadoras da pesquisa em três dias. Doutora Johanna pediu foco para a equipe, que ainda estava atônita, e após voltarem a si, cada um começou a desmontar todo o aparato tecnológico e organizar as informações para os próximos dois dias que seriam de reuniões para a elaboração do relatório final a ser apresentado para os financiadores na manhã do terceiro dia.

			— Como você está, Andeo? Tudo bem?

			— Não poderia estar melhor doutora.

			— Por favor, Andeo, trate-me apenas como Iona, considero-nos amigas e nossa equipe é quase como uma família, na qual você é a mais nova integrante. Nossa admiração por você é muito grande. Obrigada por sua colaboração até aqui. Creio que as pesquisas tomarão um novo rumo, mas dependemos das instituições para as quais relataremos os resultados. E se, porventura, dermos prosseguimento, gostaria que continuasse conosco. 

			— Eu é que agradeço, doutora. E pode ter a certeza de que a pesquisa continuará. Sei disso quase como uma antevisão.

			— Iona, Andeo. Espero que sua intuição esteja certa.

			E as duas riram com todos da equipe em um grande abraço. 

			— Boa viagem de volta ao Brasil e não se atrase para o voo de hoje. Espero estarmos juntas em breve e, por favor, mantenha a pesquisa em segredo até as decisões que serão tomadas com as instituições financiadoras.

			— Estaremos juntas, Iona! Não se preocupe, sei o que aconteceu aqui. O segredo está seguro.

			— Pessoal, estamos diante de algo grande aqui. Tenhamos coragem para o que vier daqui para frente.

			— EUREKA! 

			— EUREKA! Todos gritaram...

		

OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
EDMILSON VASCONCELOS

NEANDER(TAL):

LuA DE ANDROMEDA

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/2.jpg
WWwWWw.primeirocapitulo.com

Av. Paulista, n°® 2300 - andar Pilotis, Bairro Cerqueira César
01310-300 S&o Paulo, SP, Brasil

Rua Tedfilo Braga n°® 2, Armazém 3, 2685-243 Portela, Lisboa, Portugal
Todos os direitos estdo reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte
deste livro, sem autorizagdo prévia por escrito da Primeiro Capitulo,

podera ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

Obra disponivel para venda corporativa e/ou personalizada.
Para mais informagdes contacte: comercial@primeirocapitulo.com

Para informacdes sobre envio de originais contacte:
originais@primeirocapitulo.com

}‘AGLL@N;ILSS PRIMEIRO CAPITULO é uma Editora do Grupo Atlantic Books

© 2023, Edmilson Vasconcelos e Primeiro Capitulo
E-mail: geral@primeirocapitulo.com

Titulo: NEANDER(TAL): Lua de Andrémeda
Editor: David Thomati

Coordenador Editorial: Vasco Duarte
Capa e Fotografia: Edmilson Vasconcelos
Composicdo Grafica: Nuno Kabu

Revisdo: Renata Medeiros

1.7 Edi¢do: Junho, 2023
ISBN: 978-989-37-5590-7 | Depésito Legal n.° 515536/23
Impressdo e acabamento: Atlantico Print





OEBPS/image/NEANDERTAL_ebook.jpeg
NEANDER[TAL]
Tua de
Andromeda

Edmilson Vasconcelos





